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O duèló

Quando Silva se despediu do 
ton le, fel-o cotn uma cortezia 
gelada. ,,

Ficavam inimigos irreconci
liáveis; os seus combates porém 
deviam ter logar nos salões.

O1 conde não o acompanhou 
até á porta, nem lhe fez nenhum 
çomprimento. ^Ncg homens de 
ionra não tem logar a (1 mentira, 
ainda que ó mundo lhes exija 
uma pr funda e dolorosa dissi
mulação. c . ..

Quando Silva desappareceu, o

SECÇâO POLITlCfi
A MTIACÃO

■ ‘ t ...
No di.f 5 vflerluaram-íe as 

eleições supplemerítaies ein onze 
círculos do cónliiienie e. úm da 
Madeii<v Ás diias eleições de Lis 
boa, a do Funchal e do Sabugd 
eram as únicas em qiie havia lu
la. Em Lisboa li iumpharam.como 
se esperava, os dois candidatos 
governamenlaes. ()s opposiçionis 
tas em Lisboi, eram 0 sr. Namo 
radò ejlois republicanos. Posto 
que èsles tivessem p.róvavtíhpeiitr 
alguns votos dos outros partidos 
da opjiósiçáo que ná.o tinham can 
didalos seus, e qne se abstiveram 
em principio, é ceilo qne tiveram 
na lotplidade menos votos do que 
nas /illinias eleições anteriores.

beti se d’esla vez, em Lisboa 
uin facto que não deixa de ler 
cerQ importância. 0 defeílo (?a 
bda p Porto, em que a unia est.» 
dhsafTroiiladá. até mesmo,da pies 
são moral das auctoridf.des, é a 
corrupção árgrntaiia. Posto que a 
vetialida 'e se nào, possa aulhenti 
cari porque as veniagas, eléiioraes 
se não fazem por escriplura, nin 
guem ignora que nas eleições de

..... r. . ... . , < ’ . .
conde correu a uma seçrttària, 
ábrio-a e tirou um par de pisto - 
las: carregou e escorvou uma, e 
encostou o cano ao ouvido com 
mito convulsa.’

De repente porem largou-a 
estremecendo, lefantou os olhos 
ao ceu ^murmurou:

—Quem sabe se sou pae !

IX
7 • Malvina

Seriam pouco mais ou menos 
cinco horas da tarde do. dia 
28 de fevereiro, quando, uma ra
pariga extremamente baixa, en - 
trava a poria da casa n.° 3 dá 
rua cíe S. Bernardino.

A pobre rapariga apenas con
taria quatorze annos. Apesar do 
intenso frio d’aquelia tarde -de 1 
inverno, não levava outro abri
go senão um vestido de indiana, > 
que tinha sido azul, e.que,xá for
ca de o lavar, se tinha tornádp 
esbranquiçado.

uma e outra cidade $e tem gasto cas, se 0 fosse, mais, não lucraria 
muilas vezes,por parle dos can-' 
didalos ou dos pai lidos a que es 
les pertencem sommas avu!tid.as. 
Mas d’csta v<z não consta qqc 
houvesse compra dc vóíos, e a po 
licia recebeu ordem para não per 
millir, pelo menos publicameiiíe, 
porque ao que se faz ifeslQ ,gem\ 
ro pailicularmenle hão pode clie- 
|ar a sua àVçao. a venalidade es 
caudalosa á porta das egrejas, cò- 
mo.se .lem visto cm outras oCca 
siões Os vencidos não deirara-n 
dc clamar que os eleitores $e dei 
xaram corromper, mas d’esta vez 
clamaram com ir.phos justiça, c 
por mero despeilo pela derrota.

, Lm jornal progressista chega a 
dizer que 0 seu partido se abste
ve, porqus sabia que 0 gorèrno 
havja de vencer,. compr.bidp os 
ele.(ores. Que triste idéa a qijg Já 
áqú/‘lle jornal dos eleitores do seu 
paríidq 1 
menta se o^\“porA*rÍ0S  Vau' 
as suas reuniões, applaudam os 
seus, oradorbs, e depjis votem 
contra elles, porque se deixam 
subornar. Fsla aCcusação é d^ 
mesmo modo inepta, e d’esta vez 
injusta, per inexac^a. A classe 
operaria hão é muito instruída;

Havendo se as, . primitivas 
mangas rompido com o uso pela 
parte de baixo, a rapariga tinha- 
as remendado com um pedaço 
novo da niesma fazenda, o qual 
fazia parecer o resto do vestido 
ainda mais velho e desbotado.

A. saia, algurrt tanto curta, 
deixava ver uns pezinhos calça
dos 11’tins sapatos de cordovão 
milito velhos, que faziam luzir 
tristemente a brancura das suas 
grosais meias d’algodão.(,

Levava ao pescoço uma man--. 
teleta de lã preta, feita, ao qtae 
parecia, para uma pessoa muito 
mais al|a« Esta manteleta era 
muifo velha; estava porem lim
pa e cuidadosamente conserva
da, e era guarnecida com utu 
H<>co de..seda que parecia alli 
posto recentemente, ou por se 
haver rompido a sua. primeira 
gu.àrniç.ão, ou talvez por uma 
innoccnte coquetterie da rapa ri- 
í?h.’ . -

1<;p rosto «Festa ppbre menina 
não era bonito; tinha porem

com isso 0 nosso acliial partido 
republicano, porque nesse caso 0 
operário não ,só lião votaria nos 
candidatos republicanos, mas, nao 
iria applaudir ps, discursos e os 
prograinmqs insensatos das suas 
reuniões. 0 candidato regenera
dor dissidente 0 snr. Namoradq, 
que se propoz n’um dos cirçulps 
contra 0 candidato governamen
tal, ficou n’uma minoria espanto- 
sa \ , .. .. , ; .

Nó Sabugal j)arèce não lerem 
corrido as coisas com Ioda <1 re
gularidade em algumas assem- 
bleaS, porque ambos os( candida
tos sà alliibuem a vicloria,e tfutpa 
íTêssás asietqb|.aaS, dizem ,os jor- 
naes, ijue a uína íòra derribada, 
c Ij.ue em quanto sç não restabe
leceu a ordem tecejipr.a lalveç no 
seu seio uniá porção de listas a 
que não correspondem tftrdadei 
roq eleitor^; E’ caso que a cama-

No circulo do Funchal ficou a 
ffleição empatada, sendo ires ,os 
concorrentes D’eslei> 0 mais vela
do foi ò' sr. Braamcamp, depqi^o 
st. dr. Manoel d’Arriaga, candi
dato leppidicano, é muito depois 
0 sr. padre S^nua Freitas, que se 

certa expressão de melancólica 
doçura que eheantavá. Suas fei
ções eram grossas, os olhoa gaç- 
ços, e uma formosa cabellei^a 
ruiva se enlaçava por delraz da 
cabeça em grossos e apertadas 
tranças, encrespandq-se ao re
dor de sua larga fronte.

Quando entrou na porta ba
tiam-lhe os dehtes dç frió uns 
çoiitra qs outros. Levava no bra
ço direito uma cesta coberta», e 
na mãe um ramo de formosissi- 
qiás camélias brancas e de um 
roxo incendido. •

Nõ estreito pateo trabalhava 
um sapateiro muito velho.

—Boas tardes, sr. Martin, lhe 
disse a fapãriga ao penetrar no 
pateo, com voz a tremer de frio.

— Ás mesmas le dê Deus, 
M ai vi na, responde;u. p velho, q^ue 
recolhia os utensiliosda sua ar
te por faltã de luz para traba
lhar, sem levantar a ;Cab'eçà, e 
como quem pela voz conhecia a 
pessoa que fallava. D’onde vensj 
com este frio? continuou elíç, í

diz candidato dp partido calholi- 
cp, Esle partido, çamo partido po
lítico, è no*o  qa nqssa terra.
u Muitos jornaes tem dito uma 

serie de coisas extravagantes e 
apaixonadas.do Jacto de se ter o 
pailido governamenlal abatido no 
Funchal pOrahte a çandidalma do 
chefe do partido progressista. O 
curjoso é.qhe alguns que censu
ram 0 governo por este procedi
mento mosírain se partidários em 
fbpse da representação 0a,s mino:- 
ri^ A abstenção do governo eni 
casos d’esies, e quando a sua 
maioria.ha caíqarã é já enorme, 
não é senão Chegar ao mesmo re- 
sullado,pratico da representação 
das minorias.

E’ mpti, no syslema represen
tativo, que os chefes da Qpposi- 
ção não vão à camata, e esle, rft- 
sullado não se oblem sempre, 
quando a.lei não estabelece a re
presentação das minorias, senão

* **—'*■  1,1 nn

Ao passo qne alguns jornae» 
regeneradores accusam(o governo 
de relaxação polil’ca por contri
buir pela sua abstenção para á 
eleição*do  chefe progressista, al
guns jornaeá. progressistas accu- 
sam 0 governo de hypocnla por- 

íariçauicfo íi’um. ççsto as fôrmas e 
os pedaços dc Couro que estavam 
pelo chãç. 1

—rVenho de çorjíprpr: a ceia, 
sr. Martijij respondeu Malvina, 
mostrando a sua ce.st.a ao velhow

—Ah! que formoso è hoje o 
ramilhcte! excíanioq o sr. Mar
tin, vençlo pela pfimeira vez as 
flores que a rapariga trazia na 
mão. - - , 7 ’ i

—Não é,verdade? Muitp con
tente vão ficar a senhora D. Ma- 
riá,_ • , ,, ,
-• — As oiitras não gostam do 
flores? ;

-rPois não, gostam! todas 
tr.es morrem por elláp.,’ Mas co
mo â Rosa aa dá á sr.*  D.’ Ma
ria. . .jo, se vê.. .têm ella maia 
direito que as outras, /

—-Gpmo está a sr.ft D. Ofélia? 
—Melhor: já hoje esteve n co

ser desd*e  o romper da manhã.' ;
—É’ o bastante para ter uma 

recahida.
(Continua)



que dizem que apesar da absten
ção ostensiva alguns Jos seus ami 
gos trabalharam na eleição da Ma 
deira contra o snr. Braamcamp. 
Ambas estás accusaçõcs são in 
justas. Varcce averiguado que 
qm*m  mais contribuiu para que o 
sr. Braamcamp não tivesse todos 
os void.s, e poucos lhe faltaram, 
p«ra ter na eleição a maioria ab
soluta, foi o chefe do partido pro 
gressisla na Madeirà, a quem OS 
seus pioprios correligionários ' de' 
tá consideiam como pouco menos 
do que idiola. E’ aqilelle celebre 
governador civil do tempo do go 
Verno prógressisla. que fez uma 
piocUinação aos eleitores, dizen
do que vulasscin, n >s candidatos> 
do governo, porque esle HiCS ial 
mandar muito dinheiro para 
obras publicas.

(c de f.)

• 0 sr. Dixon, continua o collc 
ga, devei ja reprimir as suas iras, 
seja qual fôr a razão d’cllas, desde 
que as suas reclamações passaram 
a >s domínios dipIómaiTcns. Am
bos os governõs, 0 portugue'2 e o 
inglez, poderiatfi coto ràzàó abati 
donar a causa de mr. Dixon, des
de qne elle se pertende desforçar 
pOr suàs próprias mãos, recorren
do á toais Vil das armas, como é a 
<ifffamaçâó, princrpalmente contra 
ó credito publico d um paiz que ao publico que esta companhiá 
primou sempre em ser honrado - ‘ ‘ ------ --Jc

M’ (CorrfVpòiiííeiiria <lc 
i*oi*  l ugai*Lê-s'(l tfeste pcnodico :

Mr-. DíXoSt e ofc seus atten- 
TADOS CONTRA O CREDITO 

PUBLICO PORTUOUEZ

“—---- -- «
3.a Os súbscriptores entrará 

’rntn 90 rwtr» r>r>r>frz-» rir. u/»frr» ria onk. 
scripção, contando-se o juro 
coià referencia ao alludido dia 
18;

4’." Perde o direito ás entradaj 
feitás o subscripr.or que, haven
do-se annunciado com 30 dias de 
ãntecedencia uma outra entra
da, deixe de a fazer;

5. ‘ Completas as entradas, nu 
dia 31 de dezembro de cada an
no far-se-ha pór meio de .-.or- 
teiq publico a aúlòrtisaçâo de 
tantas.obrigações, quantas cor- 
respeliderfem á qúazitia pa a es
se fim destinada, aiiriiinciaado- 
se com a antecedencia preciaà a 
cifra da quantia eh' questão.

6. a Reservam-se 4Õ0 obriga
ções para o Banco de Guima
rães.

Bra-gà e sala das sessões da 
Junta Geral, 10 de novembro 
de 1882.

O Presidente, 
Francisco Xavier de Souia 

Turres e Almeida.
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rft, í ' •* i7 fi <;• 4 » *•  • -
A Jiintà de Parochia dafrequ- 

zià de S. Romaò âe Reiiaujt', 
do concetho de Guimãr^

RELIGIÃO E PATRIA

1 ------Preparam-se
IwU i para e di i 4 do proximo novem-lcom 20 por cento no acto da sub-

—— íbro, na egreja da V. Ordem T. ' ' '
fhftniinho de ferro de de S. Domingos, solemnes exe 

LuimarãeN—Foi nos 'com- quias por alma do sr.'JoséGomes 
municado o seguinte telegraih-’ Fernandes Baptistã, fundador 
ma, que nos apressamos a traris-’ *’ 
crever, parà tónfiecimentó do 
públicos

• Porto Í3‘, ás 11 e 6 m. da toa- 
hhã’.

«Partícipe á$ auctoridades e

'do hospital d’áque!la Ordem T.

vae urgente mente tomar medi- I o e »
das legaes para tomar dontá cos 

MuilO bem; mas, deduzindo-se trabalhos e continual-os, puis
» 

.habilitada. O empreiteiro geral 
deu ordem de suspender os tra
balhos, julgando fazer com isso 
pressão sobre a companhia.»

D’este telegramma, duas cou
sas se inferem, que é myster pôr 
bem a publico:—l.ft, a guerra 
traiçoeira e incessante que por 
todos os nieios sc move contra a 
companhia; 2.a a diligencia, zelo 
éciiidadóque a mesma compa 
nhía emprega para leVa‘r a cabo 
á emprezâaque tão berienieri- 
tamentez irietteu hombros, sem 
se apavorar com à referida guer
ra, antes tratatídd de a vencer 
példà rileios que ás leis e a jus
tiça pÔ'‘rii á súa dispósiçãó.

A noticia de que á Compa
nhia vae prdseguir nos traba
lhos e de qúe está para isso hâ - 
Billtada coiri os ilecessitrios ca
pitães, aeye ser nluito grata pa 
rã todos ds que se interesàam na 
Beneirierita empresa, e especial- 
iriente p irá os hHBitáútes d’esta 
cidade (|úé ná breve cóiiclusão 
d’esta linha ferfea vêem uni dos 
maiofeáe rridis iiriportarites me 
Ihoraiiientos de Guimarãeá.

(1’aqui que o collega persiste ain Pyra isso está monetariamente 
da na idéa de snppôr a compa
nhia aclual do caminhó (le fer ro 
<le Guimarães obrigada a p ig ir as 
dividas da anterior, esperamos 
que nos dê a honra de refutar o 
artigo do nosso n.° passado, na 
certeza dê que estamos resolvidos 
.i levar A èviilencia qiie não pode 
havèr úm sò jurisconsulto que de- 
sinlere^sadatocule interpreto o de 
ereto ’da concessão cúmo o inlér- 
preiôú á «Cot .esportdéncia de 
Poitbgal», de cerló pór iíiadver 
lencia-.-*  / ,

Esta (juéslãô hió é pàrâ fcer 
despresada por úto jornal serio, 
porque envolve ó credito d’uma 
empresa beúemerila eo da nação

Aqni já nâo causou pequena 
eslrauhesa que a «Correspondên
cia» transcrevesse a rêblificaçãO 
feita á stla aSserçâo pôr urii ge 
rente da companhia, e não a 
acompanhasse, ou J’uina confissão 
franca do eflgano, ou da prova do 
que asseveroú, diiémlo se conlie , 
cedora da ítlatOria;

E a proposito assevera-Se não 
ler bando a reunião do conselho 

■ ( ' pufa cassar a1
companhiá a tá nccsSão, riem ser 
regular havèl a, dizendo, •como 
lexldalmenté Ji2 0 decreto respe- ., ,
clivo, due a cómparihia .pélo fa- d essa benementa corporação 
ctd d<i acqiuswiõ (da luina eiiire 
Santo Tbyiso c Bougadp) fica 
obrigada a resporider; edmo fôr 
de direito,nos ternios dus íeis por 
luguezas e nos tiubunaes compe
tentes (notem «e nos Iribunaes 
uompeleiiltis.jélc; depois dó quê é 
perante estes Iribunaes 6 não pa- 
ránle o governo que se dirime a 
pòtídcnuia.E porqLe não recorretí 
já,nt‘TJ sctlispòca recorrér a èlles 
mr. Dixort, se fiic assiste o direi -

vTemos hoje a registar Um no- 
Vo allenlado de mr. Dixon, 6 esle 
com a ciicumslancia assaz aggra- 
vanlCi do. ser pratitado denUO du 
nosso paiz.

*(J sr. Dixon não tortíertte tom 
acciisar o goterno portugdeí pe 
ranle o «Slock Excbangr» de má 
íé.juamlou aítisar dentro do fedi 
íicio da Bolsa do Lisboa tim do- 
cu mento naqoelle mesmo sentido. 
0 encarregado das aflixações na 

'começaram murmu 
rius que chamaram a attenção do 
snr constlhéiio Carlos Ferreira 
d<«s Santos Silv.q digno presidente 
da associação COitonerCial, a qual 
tem a admiilisíração da Bolsa.

«0 st. conselheiro Carlos S;íh- 
los mandou imxedialamente des- 
apparrcer o documento. pelo que 
mereceu os maiores ernais uqani 
mes lumores. A audacia de mr. 
Dixon tinha indignado (oda a

«Lamentamos as allucinações 
dc mr. Dixon,

«0 sr. presidente da associação
(•.oiiiiC.erCial foi ainda benévolo pa toqiíè á folha da capital lhe snp-

’ Como éxplici o collega esta 
preferencia de caníinhos tórtuo-1 
sos e sujos,’ dá parte do eiWprei-i 
teiro inglez, á esfrada direita e- 
limpa que lhe aponta o mesmo egrej-as da Misericórdia e de S. 
diploma em qúe elle quer fun- Doiúirfgos.
damentar as suas reclamações?(

ra com elle. Em vez de fazer des- pOej’ 
apparerer o documento poderia• 
icquerer que fosSe aúloado e (pie 
o auto fosse rerúettido ao poder 
judicial. No iiusSo' codigo penal 
ha penas severas para ás diflima 
ções, e o sr. Dixon ver-se bia reo 
rm um pfoôesso Crime e exposto 
á cundemnaçào dos ti rbrmaes.»

E’ exício o que aflirma a folha 
fisbonense, e. apesar da benevo
lência com que o snr. presidente 
<Ta associação coinmercial Iraclou 
o reo, acreditamos que o sr. dele
gado do procurador regio des.d- 
froírtarâ a nação promovendo a 
punição do crime, como por dever 
do cargo llre cumpre.

CÓMPÀNH1A 1)0 CÁMLNHO 
DK FERhO DE GUIMARÃES 
Sa liniià eerkea do minhó PÓr 

SANTo TlilRSO, VIZELLA É 
^CÍMÂÈÍes f 

ílespónsàbilidada Utniladà 
pobTo

liaIrtiícete cm 31 <le ou- 
tuhro ele fl883

- ACTIVO
Acções a emittir.
Obrigações em ser 
Prestações e m 
atrazo......... ..

Caixa.
Despezas d’Ínstal- 
lação. ........ 

Diversas contaB 
devedoras .......

Construcção geral
Contas correntes— 
sáldo áordem...

I nètbti ttleíitôs e u- 
tensilios na linha 

Mobiliá-útensilios 
Despezas geràes e 
administrativas;

Empreiteiro gefal 
-sua conta de re
tenções ...;.:.:

200:00n$000
200:000$000

730:000
265:460

1:771 $055 

103:962 .$£ 75 
3O9:194$96O

23:76i$66O

986:935
286 ‘190

4:994$480
.FaZ Diiblico qúe na casa da 

Camara Municipal do dito con
celho e na sede da parochia de 
S. Roinão de Rendnfe, podemos 
ih te rosados eXamiilar ò ín.appa 
da contribuição paroblilal decor
rente anno de 1882 e fazvr pe- 
•ante á Junta às rbdàinações 
pie j.ulgaruni òunvénieniesden- 
ro do praso de 15 Hiás contados 
le 16 do cóbreníe, na certesií de 
llie findo O rpfeHdc. r»rncn a .lun 

Ja uuo acceita íeclatoa^o algu- 
jmH. 1’inaltiíenté a pefeentageni 

-ob’re ás contribuiçõcá dò Èsta- 
lo ç de 12 por cento.

Para constar se escreveu d 
presuiita e outros de igual theor 
jue serão áflixãdos na porta da 
-greja de Rendúfe e na casa da 
Gamará, e publicado n’um dos 
pefiodicos da cidade de Guima
rães. ,

Freguezia de S. Romão de 
Rendufe, 11 de novembro de 
1882. ' . . i . ? ’

., O Presidente da Junta 
Domingos Josè de Meira.
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DIRECÇÃC) DAS OBRAS

DE BRAGA 
3.as4>cefio díe
Estrada Real n.- 3'5. Lanço de 

Fermil á ponte de Mondim.

------------- -- ------- ---------------- - , *1^v*. l.«wv.jiTiezdenovem- 
ta na repartição da Júnta Geral, bro, pelas 11 horas da manliã, 
situada no edifício do Governo ha Administração do Concelho 
Civil, C no Banco de Guimarães, de Ceio rico de Basto, será posta 
a subscripção publica para o al-jem jí/raça a arrematação da re- 

—r.—de reis forrtía dos muros da aVenida da 
211:000$ÔUO, que será levanta- poi/te de Mondirú, na margem 
do por obrigações de tÒ'0 :600 direita do rio Tatoega 
reis, mediante ás seguintes con-íBase da licitação—313:500 reis.

Depósitó de garantia—rl5:675 a 
Os proponentes apresentarão 

jafntámente com as propostas os 
2.’ Vêncerão o Jtíro de 6 por documentos comprobativos, ds 

céiito ao anno, o qual será liqui-|terem feito o deposito proviso- 
dado nos dias 30 de junho e 31.rio acima designado, o qual se 
de dezembro de cada anno, ou tornará definitivo para o licitam 
nos dias antecedentes, qnandojte cuja proposta fôr preferida, e 
algum d’aquelles fôr impedido; de estarem habilitados, por ceT-

12;977$25O

858‘933$274
FaSSivcí

50Ó OO0?OOO

20Ó :000$0O(

138 f360.9000
______ _________ ( 709$63’f
Cóiitã de i’etencÕb’á_lÍ2ã^S--'i

Capital: ; .!::.... 
ObrigdçÕes aucto 
risadas::....

Credores por ga
rantias-: .:. •: .

Juros recebidos! .

838 f933$2741<lc M. Francisco - En- 
trarani arite-hontem prtrft n’este 
Hospital principiarem a fazer 
rferviço 4 ifmãs hospitaleiras, 

<pte por ahi está derrairiándd 
cuitt tailtá largueza os Betleliuios 
dá sua instituição pela maior 
parçe d«»s hospitaeá do pã:z.

Está aásim cuníprida e re.íli- 
sada a resolução da digna Meza 
e Juiíta Magna d’aquella flores-( 
ceiíte Ordem, é satisfeita uma’ 
necessidádé urgente de serviço Fniprewíimo de 
nó Seu aliás magnifico hospital. 211:00(^000 reis
guK snr" P«r deereíe rUBLICÂS DÕ ’ DISTRICTO

_ n • 1.. <lc 3*4  d iiíTOSíU <ti5 Í8S3.Arcebispo rnmaz, em diVersas ® •
egCejas d’esta cidade, para que, __■ •
Detis se ártíerèeie de nós fazen- fll. v . .o r • do' cessar & d,uvas que tantos , T dl“ 3?

tóiSX°«réae7 ás 2 hor“s tarde’ cstará rfbefL ^0 dia’ ÍO do 

t e| Agóra estão-se fazendo nas

consciência dos direitos que| al- 
lega ?

A nòfe òãb*.-
Nós temos a certesa de que Freitas Carneiro é Oliveira, con- 

rar. Dixon não irá para os tri- tador d'este juiso.
bunaes, porque lá não encontra-, Era senhera de avançada idá- 
rá Um voto (um só) em seu fa- de. contava 86 annos. . 
Vof, á-vista do decreto, que está 
chírisshno.

F««llec2iueai(o— Faíleceu, 
na se to ária’ passada, no Porto, a 
iníte do s'rir. Aiítohio de

Era senhera de avançada idá-

Os nôssos pezames a seu filho 
e nosso amigo o sr. Freitas Car
neiro

,, 0’Gerente,
A, JÁ Velloòo.

AOUNCIOS
Junta Geral do 

Districto de Brasra i &

ludido empréstimo de

dições:
l.a As obrigações serão ernit- 

tidas ao par;
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ficado passado pelo ultimo che
fe de secção, com quem tiverem 
servido, a executar a obra e de 
terem cumprido os seus contra
ctos.. . V ww.awv. í.VíyWV M

As propostas serão feitas em de noveinbro.de 1882.
'carta fechada, e redigidas pelo 
'theor seguinte: Eu abaixo assi- 
gnado, residente na...—fregue
zia, villa, ou cidade—de.. .com-; 
prometto-me a.'fazer toda a obra - 
de reconstrucção e remoção dos 
iniiroá da avenida da margem 
direita, na ponte de Mondim, 

c j.coiiiorme o projecto e respecti-
.Vas condições, que examinei, e

todos os dias hão santificados.] 
desd^as 9 horãs da manhã até 
ás 3 da tarde. _

Secretaria da terceira secção 
de construcção em Fermil, 12

O Chefe de Secção, 
Cesàno Augusto Pinto.

._______________go_

, Edllos de 30 dias

1 ELO juisD de direito da co 
marca.de Guimarães e cartorio 
do escrivão do terceiro orneio.

. i.Cpm as quàes me conformo em abaixo assignàdo. correni edito.- 
todas as suas disposições, pela de 30 dias a contar desde a da 
quantia de...—por extenso, e ta da publicação do ultimo an 
em algarismos—reis. Celorico de Inanido, citando o herdeiro re- 
Basto 30 de novembro d- 1882.|sidcute em pàrte iiicei ta no im 
—assignaturà^—

O projecto da obra, e as çon- 
dijões que regulam a sua exe- 
< 
recção das obrâs publicas 
Braga, e na secretaria da 3.a 
ção de construcção em Fermil, 
todos os ..dias não santificados., 
desde as 9 horàs da manhã até 
as 3 da jarde”.

Secretaria da 3;“ secção dc 
construcção em Fermil. 10 de 
novembro de 1882.

() Chefe de Secção
Cesano Augusto Pinto. 

v . / 469

perfo (lo Brazil, JoÁo Mendes d.-» 
Gosta, afim de fallar a todos o> 

—,__ f__ -o ____ ____ __  termos do inventario orpliaiío
cução, acham-se patentes ná Di-dògico por obito de. seú pâe Ma-

l«gar
— —............ , ................ du
Creixoinil, da niesma cornãrca. | 
em que é inventariaute »sua mu 
lher Joaquim! Rdsa da Costa, do ( 
inesmo logar e freguezia, e bem 
assim são citados quaesquer cre
dores ou legatários, desconheci
dos cu residentes fora da. co
marca, para deduzirem seus di
reitos, è isto a pena dè revelia'.

Guimarães 6 de novembro de 
1882.

Gonfonne — T. de Queiroz.
O escrivão-’—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior.
46(J

de! noel Mendes, qúe foi do 1 
ec- do Castanheiro, fregueziasec

TIELTGIÃO F. PATRIA
5 reis em c.id i decaliln» d'1 sai.
1 real e n cada Ires kilogr.nnf 
s de louça vidrada, e 1 real 

j 'Ui cada leiha de barro;
1 ie.d em cada ires kil"gram 

mas de barro para louça;
2 re s em caua ki’og» numa d< 

stimagre. e 1 real ein cada dito de 
casca:.

20Õ reis cm ca la ; trave^ e 40 
eis em cáda ddzia de laboas ou 
pialipmr mitra peça de madeira:

20 reis em cada cairo od vehi- 
culo piicliàdó a gado bovino, e 40 
eis em cada um dos, mesmos car 

• OS OU vebiculos-pucijados í gado 
ca vai la ro ti muar, que entrarem 
•ia cidade;

Os escorrei das aguas dós lan- 
pies do município;

As rendas òrdiiiáriãs'; ,
Ó lornecimenlo d’oleo de petio 

Ipo e chaminés-de vidio para a 
illumi nação publica’;

•0 icndimenlo do aluguer dr 
terrenos do uso municipal,

u imposto do aluguer de lerre 
nos da praça do meicado.

As cojjdições acham-se patentes 
na secrelaiia da Camara.

Se alguns dos referidos obje 
' los nãu forem arrematados ho sa- 
hiedilo dia, voltaiãó à praça nós 
lias 30 do «lito mez c 1.® dò diez 
le Dezembro.^ , ,t

(jiiiinaiãcs 3 de novembro de

GRAlMJE reduc
PREÇOSMACHINASS

DIRECÇÃO DAS OBRAS 
■ ' l’UBI4CAS DO DISTR1CTO

DE BRAGA
ÍJ.“ secçíio dc construção 
listrada Real ii’.° 35. Lanço de

Fermil á ponte de Mondim
% No dia 30 do mez de No

vembro, pelas II horas da ma
nhã, ná casa da Administração 
do Concelho dc Ceio rico de Bas

• to,"tern logar a àrretMwtuqúo—*♦++*  
praça publica, e por carta fe
chada. da reconstrucção do cha
fariz da margem direita, do: rio 
Tainega. juntoá ponte de Mon- 
d m. . o - - ,
B .se da licitação, 317 :o29 rèí>. 
Depos to de garantia; 15j87G rs.

Os proponentes apresentarão 
com às propostas, os documen
tos comprobativos de terem fei 
to o deposito provisório acima 
designado^ o (piai se tornará de- 
finitivb; pará o licitante cúja 
proposta fÓr. preferida; e de es 
tarem habilitados, por certificado 
passado peio ultimo cheíe de 
i-ecçãó com (piem tiverem servi
do, a executar à obra, e de te
rem cumprido os seus contra
ctos. , . , .. . ’

As propostas serão redigidas 
pelo theor seguinte: Eu abaixo 
àssigmvlo, residente na—fregue
zia, villa oú cidade—de.. .coin- 
proinetio-íne a faz^r tpd * a obra 
da reconstrucção dó chafaríz da 
margem direita do rio Tâmega, 
junto á ponte dè Mondim de 
Basto, conforme o projecto e 
resptetivás condições, que exa
minei, e com ás quaes me con
formo em todas às suãs disposi
ções, pela quantia de—por ex
tenso e èm algarismo—reis. Ce- 
lorico de Basto 30 de novembro 
<Í€ 1882—assignaturà—

O projecto dá obra, e ás con
dições que regulam a suã èxé- 
cução. ácham-se patentes ná I)i- 
£ çãc das obras publicas dè 
fêraga, e na secretaria da 3.‘ sec- 
BAo de construcção em Fermil,

i: itii.ii;

A cauiafa municipal d este 
concelho de Guimarães

ra

1882.

Ã Í8:0ÕÔ reis

rílEGOU »o depósito de ma- 
(jchinas de Luiz José Gonçal

ves Basto um grande sortimento 
de.machinas, à prineijaiar em reis 
18:00'», com pedal e açcessorios, e 
de rnfo desde 8 :0Ú0 reis para ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e è±perinjentar a quali
dade, comparando-as com outras 
de outros depositos, inculcada» ein 

pomposos ahnutlcioá para illiiJir o publico Como Ver
dadeiras áihger.

á 18:000 reis
Ctí •
CS

5

* Hoje todas ás thacliihàs dè 
.= costiira gastam agulhas de 20 
® i-eiéj pàra as qttaès ha ^râh- 
S Je sórtido

' ■ O Presidente 
Ántonio Coelho da Mofta Prego.
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Companhia PortU^ilèlá 
l x; , ■ i ', «
Ségúró de vidá de itniniaes

Soclèàíade tintiilíma de responsabilidade limitada

Capital 500:000000 reis

. Esta companhia ío.tíja segurç^.contrq(o risco de morte nos 
animaes de tõdãs aá especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. .. , . V1 , j ■ á, . p-.

Sãç por èstemeio convidados todos os, proprietários, lavra- 
dofes, creaJores e alquiladores á entendere 
Martins de Queiroz, e José Martins je Queiró

_______m-se com An toiro
_________  _v_____ , - < ._____ \ns je Qu^iroz^. que, prestarão 8 
esclarecimentos prècisds para se effectuar este importante é vai -
taioso ratno de seguros. ' • • , . . > , y •
sède da comAínhia; rúá dá fiCUêiRá; 2,Lisboa

O corféspondentê èiit GiliiharAes:
Antonio flla^tins deQueírox oú José HarOÚs dc 

Queírôa, moradores ná riiá .liowa ílé Manto 
Antonio n.° 1>O à

SAIIIIE A TODOS
restabelecida sem medicina,pur*  
jantes, ném dèspezas,çom ,o uso 
da deliciosa faritiHáaé Saude

REVÀLÊSCÍERE

do, dos rirís^ dos intestinos, da 
inufvsa, d.o cereb.Po ed<> sangue, 
90;000 cqras entre as quaes cun- 
tain-se a do dqqde de Plnskows. 
das, exceRehlíssiina^ sephoras, 
mafquez.aá de Brehan, duqueza 
de Cas(l(píuart, dos exceli mtis- 
símys senhores Lord St mu i </e 
Decies. par de Inglaterra, o dou
tor, e professor VImrrçrr, g pro
fessor e joulot:. íh néke. etc. < lc.

I>u líarrf C?—luini- 
ícd— 77 R egent-Strcet, Lon- 
jres;—8 fima Casticífone, Paris. 

. Depositos—Lisboa, Serze- 
(íelío Ôí Com/janfila, .Largo do

N*RCJ1>E.W<  I.Í

Modista

áo:, tua tía Ramada, 20 |

GUIMARÃES

Paftícipã á todas as suas 
cellentissimas freguezas, qne 

‘ veio do Porto, estabelecer-: e 
n’esta cidade com a sua officina. 
Recebe figurinos francezes. to
dos os oito dias. Executa todas 
as obras com o máior esmera e 
_________i -r-: • 465

>” caridadè pública
i Rosa Maria, moradorá ha ruã r---v—, wHr>vOo<>M, vw..b.okv« o, 
------ ----  ---- - ...° 81, acha se mal dos nervos, diabethe, debi-J 
entrevada e não tem que comer, lidade, todas as desordens nu!' .
ti---------- :j----- j nao deixeis peito, na garganta, do alito, dos nharia, i h

Faz s iber r|ue rio dia 29 do 
corrente mez dé hovembró, ás 10 
horas dà manhã, lem dé arròma 
Hr nos Paços do Concelho os im 
postos e mais rendimentos do mu 
nicipió durante o anno de 1883 a 
saber ! ,

21 réis em kilogramma de car 
nt de gad<> vaccum, cabrdm e la 
nigero, e 20 reis ein kilogramma 
de eníránlias dc mesmo gado vac 
cum;

2 reis cm kilogramma dé sar 
dinha de qualquer proveniência;

5 ieis em kilogramma de peix< 
fresco; . .

3 reis em cada 1,500 kilog 
mas de carvão;

3 reis em cada melancia, me 
lâo,.sabóia e repolho;

30 reis em cada litro d’agúar 
dente de quahpier qualidade, e 50 
reis em cada litro de éognac, ge
nebra, licôr è mais bebidaá alcoo 
licas;, r • , , ,

13 reis em cada ki logra mm 
de carne de,gado suino, c 15 íeis 
em cada kilogramma (fentranhas 
do mesmo gado’;

4 reis em èada litro dé vinho 
verde dè qualquer proveniência;

maduro.e geropiga não engarrafa 
dos; e 30 reis em’ cada garrafa dó
hlo vinho de preço superior a de Santa- C1qlz n; 

240-refs; t
10 reis em cada litro d’oleo de Almas caridosas, _____________ _ _ _______ ________

petroleoj,' júorrer de fome a pobrezinha I jb^gçiiiçs, da bejiga, do figa-Ç

v*  p/i v• viiivtjuio, j.s ouras COID
Í5 reis ê:n cada litro Je vinho prompiidão'

ex- DU BA RR Y t)E LONDRES
àiíiios dintariavei

~ h’.

Combatendo as indigestões 
(dispepzíasjgastrica, gastralgia, 
ftcgmá, arrotos,flatos, amargor1 
na |)<>céa, pituitas, nauseás, yo- 
mitos, irritação ; intestinal, be-i' , ...
xigas, diarre^, desihtefiaN óolí- C.prfh óanto. Azevrdo H- . 
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, oppfessáo, congestões.

lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai u Irmãos,rua Áurea, 12; 
Porto, John CaMeí & (,.a; J. 
de Souza Fetrcira, rua da B»-t

noveinbro.de
marca.de


•RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UBGUEKTO DE

PilúlaÀ <lc HToIóicay

Á Conípanhfa maÍM dc

Unguento dc Iloloway

COLL EGIÕ ÍÁL ÍNCE

310—rua de Santa 4'atharíiia—320

HOLOWAY llanoci José da Silva 
Miranda

Cfaripo do Toural n.° 19 a 21MALA
REAL INGLEZA

(incorporada por carfa real cm 1840)

PÀQUÉtES A VÀl’OÍi feNTttfé

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

GCJ4IH.11K a sahir em 29 de Outubro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

UIMIO a iahir ein.ôj de Novembro para Per- 
nambdeo, Rio dc Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

íiLUK cm 1$ de NoVeitibro para $. Vicente, 
Pernambdco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

MOVDLÍ.O sae em 28 de Novembro para Pernam
buco, Mttceiú, Bahiaj Rio de Janei
ro, e Santos. . •

| r ■ *"  ’’ ff»—•—(
Acceitarn-se passageiros com trasbordo para 

muitos outros portos;
Para màis esclarecimentos dirijam-se á Agen

cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilliuiB*  Tait ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unido Correspondente em Guimarães O snr. 
Luiz Josó Gonçalves Bdsto—em S. Damaso.

VJNHOS DE 
XEREZ

D:i acred-i-tffda casa d°s snrs 
Portella <<• Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se Ú6estabelecimento de
ICIaiioel Joaquim Aílonso 

IBarbosci
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerczn.“2, garrafa

»•
» » n.r 4,
j Oro n.° 6

lansanilha’14
p Dulce 20

260
360 
500 
$00 
500

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
3-60 
300 
240 
180 
200’

Vinho antigo superior 
» 

r » 
» 
» 
» 
D 
» 
»

DúQue
Bastardo primeira
Majvasia p
Moscãtfel ?
Malvasia? segunda
Velho....................
Meza...................

».........................
D ...... ..........

.. .
Lagrima.. .. .-

Vinhos legitittíos I

»

: A estes preÇ'o'S atigirrcnta-sc' 
50 reis da garrafa.

Este remediné iniiverSalmen 
^4 te conhecido comó ò riiais eí 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, qúè è a 
fonte da vida. Esta impurezâ depressa se rcciiiica com o uso 
das Pilulas de Holloway, asqúacs obrando como depiiradõres do 
eslomago e intestinos, por meio das Suas propriedades bálsami- 

cas puriíic.lm osangue, dão tom e energia aõs nervos e thuscu 
los, eértrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer <mirô remedio em regular à digestão. 
Operam da maneira mais sadia c eflecliva sobre ó ílgàdo e rins, 
rebulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
Iddb o córpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
ctitistrucçào podertl, sém recéio, expêriííieniar seus eíTéilÓs sálu- 
larèse cdrrobòrartteS, rbgulando as dóses ccrifõnne âs insiriicçoes 
que se encõnlráíh nos livrinhos em quecadadtna está enrolada.

À seibneia da medicina não 
, produziõalé hoje rbitlhdio algum 

^íjuc possa ser comparado a este 
. v„ ______ __________ SUS*  tilara vi IhtlSd Uhgiii?nlo, t|íle se

assimelíia tanto dó sangue que, ria vchlàdc; iBrma parte (Peste r; 
circulando com aqiiellé fluido vital, expelíe Ioda a maièríh impu
ra, sara elimpa /Oll:ís á§ pa/lcs nifécladilâ, é búra (Júaiijhèr sbi- 
te de chagas e ulceras.

PORTO
(NUMERO LLMITADO DE ALUMNOS)

Edillcio «los mclhoics—Vasto e magnifico local situado no bâir o 
mais ventilado d.i cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
nístaso máximo — Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
melçrál—Vida éni' familia—Cuidados hygiênióõs e de educação, 
ministrados com carinho m^ternal—Tractamenfo' optimo—Discipli 
na rigorosa’—-Vigilanéla activã—Cuidados especiaés para com os 
alumnos de compleição deliCada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das- lingnas allemã, franceza 
e ingleza—-Falia se só as lingnas mencionadas.

Para infóltrtaçõteS e programmãs, dirigir se ao-dlreclót

Carlos Luiz d'Archanibeau.

Tem á venda no seu eslab^e- 
cimento, bilhetes, meios, quarta 
oitavos, e fracções de diOemii, 
preçb’3 da loteria de Lisloadi 
prbtima exlracção.

0 mesmo tendeu pafle dó i- 
lhele da sorle grande en fraÓ es 
de dinerentes preços da (Xllà 4aj 
de 13 d’abriL

SBffllíS
Em manuscriplo e sobre <pn| 

quer assumpto 1:300 rs. poi c-id- 
um. Pior cada cbllecção de dozea 
13:500 rs.

Quem ptrtender dirija sè a Av
ies Pabheco, hó Semibario de Lá 
megd.  -

Empresa—gaíéHa 
maulica

BIBLIOThECA ILLUSTRÀ 
DA

Càcía folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos cie M. Ma
cedo. G Pa vm as de F Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EuGÉAÍo btE

Afcslghh-se em Lisboa em to
das tis livfariòs, e chi ledas à 
Iebhaã do Mno.

A tòfrespohd'iicih deve se- 
dirigida á rua dá Alalayà, 102

ro-

ôCIEÀÇIA MORAL
Codigo doJury

Traducção do
!tacharei Luiz Beltrão da Fon

seca rihtb de Freitas
Preço

Um grosso voluíue... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes; agentes do Ministé
rio Publico e advogados, vcl.a 
se á vehda em Gúifnarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua o:i 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INÀBSÍíNTIA
() professor em artes,lettras é 

•sciencias, membro do clero e ma 
gistra^oé'; iodo medico, cirur
gião, dentista è artista, que de
sejem obter o titulo e diploma; 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podém dirigir-se a Mcdicts 
rua do Rei, 46,- em JerBey (In- 
glaterfàQ o qual lhes dará gra- 

’tui?tám'en’te todas é quaesquerin- 
formações sobre a Universidade?

COM ESTAMPILHA
, —Annuncios e correspondências particulares Mrrs.-por Lintin, repetição rs.— , i .

Uma Série ou 50 numerns 1$ÍOÔ Fofh‘a avulso ou supplemonto 49 rs.—Publicações litterarias serão’ánhunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros ■’ )
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SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares SOrs. por linbh', repetição 20 fs 

esta redacção dois exeihplarés. ‘

GU1MARAES—TYP.V1MAR ANENSE,—RUA DE S. PATO.


